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Expediênte / Sumário Editorial

Valorização Profissional: este é um dos pilares da SBOT! 

Caros colegas,

Durante o ano de 2017, várias ações foram realizadas com o 
objetivo de dignificar e valorizar o especialista em Ortopedia e 
Traumatologia. Sabemos que somente através de políticas públi-
cas concretas é que alcançaremos os nossos objetivos: melhores 
condições de trabalho, remuneração condizente com a qualida-
de da nossa formação, e consequentemente um melhor atendi-
mento à população. 

A SBOT, junto com outras entidades representativas da classe 
médica e com o apoio dos nossos representantes no Congresso 
Nacional, deu um grande passo nesse sentido ao integrar a Fren-
te Parlamentar da Medicina.

Nossa luta não é contra o Governo, mas sim atuar de maneira 
contundente na construção de soluções, definição e execução 
de Políticas Públicas que levem à população uma assistência mé-
dica de qualidade, garantindo também os recursos e a estrutura 
necessários para uma atuação digna dos Ortopedistas.

A Comissão de Dignidade e Defesa Profissional e de Políticas 
Médicas têm trabalhado incessantemente para que as nossas as-
pirações se tornem realidade.

As palestras dos Congressistas e Ortopedistas Senador Ronaldo 
Caiado e Deputado Federal Mandetta que aconteceram no 49º 
CBOT são uma prova dessa atuação. Ambos ressaltaram a im-
portância da iniciativa da SBOT em participar ativamente destas 
discussões e de levantar a bandeira em prol de uma melhor as-
sistência médica e valorização profissional. Temos convicção que 
por meio da Frente Parlamentar da Medicina teremos mais espa-
ço dentro do Congresso Nacional para uma participação efetiva 
na elaboração das políticas na área da Saúde.

A SBOT, que completa 82 anos, tem ainda como missão pro-
porcionar aos seus membros oportunidades de aprimoramento 
técnico-científico por meio de eventos de Educação Continuada, 
que culminam todos os anos com o nosso Congresso, e o 49º 
CBOT deixou isso evidente aos mais de 4 mil colegas que partici-
param. Nesta edição, você pode conferir os principais destaques 
do evento, lembrando também que todo o programa científico 
foi gravado e está disponível no Portal da SBOT.

Aproveitamos para dar boas-vindas à nossa presidente, Patri-
cia Fucs e à diretoria-2018. A SBOT continuará em 2018, através 
da sua liderança, competência e dedicação, a defender os inte-
resses dos ortopedistas do nosso País.

Aproveito para agradecer a confiança do Presidente João Mau-
rício e da gestão 2017 pela oportunidade que me deram de ocu-
par nesse ano, o cargo de Editor do Jornal da SBOT. Como todos 
os colegas que me precederam neste cargo, nos dedicamos a 
levar aos nossos mais de 10 mil associados informações perti-
nentes e importantes sobre a nossa Sociedade.

Um até breve para todos e que continuemos, juntos, a trabalhar pela 
valorização da nossa especialidade e pelo fortalecimento da SBOT. 

Jorge dos Santos Silva 
Editor do Jornal da SBOT
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Nova Diretoria

Patrícia Fucs 
assume a 

presidência 
da SBOT 

A professora Dra. Patricia Maria de Moraes Bar-
ros Fucs, especialista em Ortopedia Pediátri-
ca, recebeu durante o 49º CBOT, o medalhão 

que é o símbolo da presidência da entidade que con-
grega mais de 13 mil ortopedistas brasileiros. 

A plataforma para sua eleição foi centrada no 
aperfeiçoamento da educação ortopédica, pois en-
tende que apenas com ortopedistas bem formados, 
capacitados e que acompanhem a constante evo-
lução mundial da especialidade, será possível ofe-
recer o atendimento especializado a que fazem jus 
os 207 milhões de brasileiros que são sua clientela 
potencial. Patrícia vê o Brasil como um País pobre, 
com ilhas de excelência ortopédica em São Paulo, 
Recife, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, entre outras. 
O desafio é multiplicar essa qualidade de atendi-
mento, levando-a a todos os recantos do País. 

Para isso, entende ser necessário que os ortope-
distas continuem a receber informações relevan-
tes de Educação Continuada e também pressio-
nem por políticas corretas de Saúde Pública, para 
que possam exercer a Ortopedia com excelência. 
“A valorização do trabalho do ortopedista é um 
passo fundamental, há a necessidade de melhorar 
o sistema de saúde pois os especialistas necessi-
tam de condições adequadas, tanto na remunera-
ção quanto nas condições de trabalho, para exe-
cutar seu papel e beneficiar a população por eles 
assistida. O ortopedista pouco pode fazer se for 
trabalhar numa região sem a infraestrutura hospi-
talar adequada, sem acesso a equipamentos para 
exames de imagem, por vezes sequer um raio-X 

e sem centros cirúrgicos e instrumentação. Temos 
que fazer com que todos os recursos atuais este-
jam disponíveis para os nossos pacientes”, diz ela.

A preocupação com a universalização do bom 
atendimento se reflete na composição da chapa 
com que concorreu à Presidência, pois os diretores 
que escolheu, Moisés Cohen, Glaydson Gomes Go-
dinho, Marcus Vinicius Malheiros Luzo, Vincenzo 
Giordano Neto, Sandro da Silva Reginaldo, Fernan-
do Antonio Mendes Façanha Filho, Rafael Trevizan 
Ortiz, Paulo Lobo Júnior e Jamil Faisal Soni repre-
sentam todas as regiões brasileiras. Entre eles, há 
especialistas do Ceará, São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Goiás, Brasília e Paraná.

Não preocupa a nova presidente da SBOT o fato 
de ser, depois de mais de 80 anos de história, a 
primeira mulher à frente da instituição. Pelo con-
trário, diz ela, embora as ortopedistas sejam relati-
vamente poucas, 581 associadas, ao escolher uma 
mulher para presidir a SBOT, os ortopedistas com-
provaram a maturidade de sua sociedade, levando 
em conta a plataforma, as propostas apresentadas 
e os desafios, não sendo importante o gênero de 
quem os apresentava. 

A preocupação da especialista não se limita à 
área médica, pois há muito tempo luta pela me-
lhoria do nível educacional da população brasileira 
e acredita que a educação é vital para o exercício 
consciente da cidadania e para o aprimoramento 
da democracia, com a eleição de congressistas 
efetivamente empenhados na construção de um 
País melhor. 
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Reportagem de capa

49º CBOT
um congresso pensado 

nos mínimos detalhes

Para os 3.500 congressistas que participaram do 49º CBOT realizado em 
Goiânia de 16 a 18 de novembro, o evento começou apenas no dia que 
entraram no Centro de Convenções. Muitos nem imaginam que para um 

evento do tamanho e magnitude do Congresso Brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia acontecer, são mais de dois anos de trabalho e dedicação de cente-
nas de pessoas envolvidas na organização. 
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“Quando a cidade de Goiânia foi escolhida há 
três anos para sediar o CBOT, já começamos a pla-
nejar nosso congresso”, explica Sandro Reginaldo, 
presidente do 49º CBOT que fez questão de, ao 
lado da Comissão Organizadora, pensar em tudo 
o que poderia ser oferecido de melhor aos ortope-
distas brasileiros. E foi exatamente o que aconte-
ceu: todos os detalhes e nuances foram estudados 
e planejados com atenção precisa desde 2014 para 
garantir a qualidade científica e cultural do encon-
tro. “Queríamos proporcionar o melhor aos nossos 
congressistas e colegas. Desde o conteúdo cientí-
fico das aulas, palestrantes e convidados interna-
cionais até os momentos de confraternização, com 
a grande novidade do ano: dois happy hours no 
final da programação científica, no próprio centro 
de convenções”. 

E é possível dizer que a Comissão Organizadora 
atingiu seu objetivo com maestria: estava estam-
pado nos rostos de cada congressista a satisfação 
e só elogios eram ouvidos nos corredores do cen-
tro de convenções. Para João Maurício Barretto, 
presidente da SBOT, desde o início era essa a mis-
são da gestão 2017: oferecer um congresso com 
tudo de mais importante para o ortopedista bra-
sileiro. “Tivemos conteúdo cientifico abrangente 
da Ortopedia, além de temas específicos de cada 
subespecialidade explorados nos Dia da Especia-
lidade; debates sobre a carreira médica com par-
ticipação do Deputado Luiz Henrique Mandetta e 
do Senador Ronaldo Caiado e atividades institu-
cionais”, explica. 

Outro grande destaque do 49º CBOT e que mos-
trou a pujança da produção científica brasileira que 
só cresce exponencialmente foi a submissão recor-
de de trabalhos para serem apresentados durante o 

evento. “De forma inédita, tivemos 495 trabalhos en-
viados sendo que 286 foram Temas Livres e 144 sele-
cionados para apresentação oral durante o congres-
so” acrescenta Marco Antonio Percope de Andrade, 
presidente da Comissão Científica do congresso.

Para César Fontenelle, presidente da Comissão de 
Educação Continuada da SBOT, que também é res-
ponsável em delinear a programação científica do 
evento, esse número recorde de envios de trabalho 
mostrou o upgrade na produção acadêmica dos or-
topedistas brasileiros. “Foi um grande incentivo na 
produção científica da Ortopedia e a maior contri-
buição da CEC na grade do congresso”, disse.  

Nas próximas páginas, o Jornal da SBOT apre-
senta os principais destaques deste grandioso 
congresso, deixando registrado todos os momen-
tos que não deverão jamais ser esquecidos pelos 
participantes. Para aqueles que não foram, ape-
nas a certeza de que a SBOT, a cada ano, procu-
ra se esmerar cada vez mais na organização e na 
condução de um dos maiores e mais importantes 
eventos da Ortopedia Brasileira. 

��Premiação 
Nesta edição do CBOT, foram entregues 4 prê-

mios de Temas Livres nas categorias: estudo ana-
tômico, estudo clínico, estudo experimental e me-
lhor e-pôster. Os vencedores foram: 

E-Pôster

Especialidade: Oncologia Ortopédica 

Tema: Controle Local nos tumores da família 
Ewing: resultados do primeiro estudo do grupo 
colaborativo brasileiro (Ewing 1).

Senador Ronaldo Caiado palestrou sobre como a 
corrupção afeta a saúde durante a abertura solene 
do 49º CBOT. Em sua apresentação, ele pediu 
união da classe médica e envolvimento político. 

7Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Autores: Ricardo Gehrke Becker; Lauro Jose Gre-
gianin; Carlos Roberto Galia; Andre Mathias Bap-
tista; Suely Akiko Nakagawa; Alexandre David; 
Valter Penna; Algemir Lunardi Brunetto; Eduardo 
Areas Toller; Julie Francine Santos; Eduardo Sadao 
Yonamine; Osvaldo Andre Serafini; Reynaldo Jesus 
Garcia Filho; Gerardo Badell. 

Estudo Anatômico 

Especialidade: Coluna 

Tema: Estudo histológico da morfometria da placa 
vertebral terminal 

Autores: Carlos Fernando Pereira da Silva Herrero; 
Guilherme Henrique Porceban; Romulo Pedroza 
Pinheiro; Jonatan Dovigo Cossa.

Estudo Clínico

Especialidade: Mão 

Tema: Estudo comparativo, retrospectivo do ga-
nho da flexão do cotovelo em pacientes com lesão 
do plexo braquial submetidos a neurotização com 
parte do nervo ulnar para o músculo bíceps bra-
quial ou músculo grácil livre

Autores: Marcelo Rosa de Rezende; Rames Mattar 
Junior; Luiz Koiti Kimura; Luciano Ruiz Torres; Gui-
lherme Sevá Gomes. 

Estudo Experimental 

Especialidade: Coluna 

Tema: Assessment of the cervical spine denticula-
te ligament using MRI volumetric sequence: com-
parison between 1.5 Tesla and 3.0 Tesla.

Autores: Carlos Fernando Pereira da Silva Herrero; 
Guilherme Henrique Porceban; Romulo Pedroza 
Pinheiro.

��Jovens médicos tiveram papel de 
destaque
Desde 2015 a SBOT vêm organizando uma ati-

vidade voltada às Ligas de Ortopedia durante o 
congresso. No 47º CBOT, primeira vez que as Li-
gas foram convidadas, apenas três participaram. 
Em 2016, no 48º CBOT, 11 estiveram presentes e 
neste ano, 32 ligas preencheram um dia e meio de 
atividades e apresentações de trabalhos. “Pude-
mos sentir o envolvimento desses estudantes ao 
longo desses últimos três anos e isso é motivo de 
orgulho da SBOT, pois sabemos que desta forma 
divulgamos a nossa Sociedade e a Ortopedia Bra-
sileira para o futuro da nossa especialidade”, disse 
Fernando Baldy dos Reis, coordenador das ativi-
dades das Ligas durante o 49º CBOT.   

Ele ressaltou ainda que todos os estudantes, pro-
fessores e preceptores que se envolveram nas ati-
vidades ficaram muito satisfeitos com o espaço ce-
dido e o reconhecimento da SBOT para os futuros 
médicos. “A nossa Sociedade mostra-se inovadora 
na iniciativa de despertar no jovem acadêmico o in-
teresse pela ciência, em especial a Ortopedia e Trau-
matologia. Também não posso deixar de mencionar 
e agradecer ao Frederico Barra pela ajuda e dispo-
sição em coordenar ao meu lado a discussão dos 
trabalhos apresentados pelos alunos”, finaliza Baldy. 

Reportagem de capa
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��Participação internacional

Neste ano, três convidados internacionais parti-
ciparam do 49º CBOT. Segundo Sandro Reginaldo, 
a ideia foi contemplar todas as subespecialidades 
da Ortopedia, mas com foco principal no Trauma 
Ortopédico, uma realidade no Brasil. Gilles Walch, 
da França, Michael J. Gardner e William Bugbee 
dos EUA, participaram dos três dias de atividades 
com aulas e palestras. Para Gilles Walch, participar 
de um congresso brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia é sempre uma gratificante oportuni-
dade. “O CBOT é reconhecido no mundo inteiro. 
Afinal, o Brasil tem mais de 10 mil ortopedistas e 
o que é discutido aqui é muito importante para o 
mundo ortopédico”, ressaltou ele. 

��Um brinde a programação social 
Diferentemente do que acontece todos os anos 

nos congressos nacionais, a Comissão Organiza-
dora resolveu ousar e realizar duas festas do orto-
pedista com um formato inovador. “Não podemos 
ignorar que a programação social é um importan-
te momento de congraçamento dos ortopedistas. 
Pensando nisso, resolvemos organizar dois happy 
hours no lugar de uma grande festa com show”, 
explica Sandro Reginaldo, presidente do 49º CBOT. 

No primeiro dia (16) foram servidas comidas típi-
cas do Rio de Janeiro e a cantora Maíra Lemos abriu 
a festa com clássicos do samba fazendo uma alusão 
ao 50º CBOT que acontecerá na cidade maravilhosa. 
A festa seguiu animada ao som da banda Venosa 
com um show que agitou as estruturas do Centro de 
Convenções com o melhor do rock and roll. 

Já no dia 17, os congressistas provaram as delícias 
do Estado de Goiás enquanto curtiam o show da 
cantora Carina Duarte. Na sequência, a dupla serta-
neja Zé Roberto & Rodrigo subiu ao palco para en-
toar clássicas canções sertanejas. Tudo isso regado 
a muito chopp Brahma que foi oferecido aos con-
gressistas. “Confesso que no começo todos ficaram 
um pouco relutantes com os happy hours, mas acre-
dito que esta impressão passou logo no começo da 
festa”, confidencia Sandro Reginaldo ao lembrar da 
fisionomia dos colegas. As fotos falam por si só!   

��Homenagens e CBOT inclusivo 
Além de proporcionar o melhor em atualização 

científica, a Comissão Organizadora preocupou-se  
em homenagear os colegas ortopedistas que fize-
ram parte da história da SBOT. No corredor que 
ligava as salas de aula à área de exposição, foi 
montado um painel com as fotos de todos os pre-
sidentes que já passaram pela SBOT. 

Gilles Walch palestrou todos os dias do evento

9Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



As salas de aula receberam os nomes de orto-
pedistas que fizeram história em Goiás. Claudio 
de Almeida Borges, Mariano Ribeiro do Padro, Ge-
raldo Pedra, Sérgio Ferreira dos Santos e Marcelo 
Pacheco foram lembrados por suas conquistas na 
Ortopedia Nacional.  

Marcelo Pacheco Júnior, filho de Marcelo Pacheco, 
fez questão de visitar o 49º CBOT ao saber da ho-
menagem ao seu pai. “Significou muito para mim 
ver, com os meus próprios olhos, como o meu pai 
era uma pessoa importante para a Ortopedia. Des-
de criança sabia do seu envolvimento com a espe-
cialidade e como ele ajudava as pessoas. Ver isso 
em forma de homenagem é muito gratificante”, 
disse Marcelo, emocionado e feliz com o reconhe-
cimento. 

Outro destaque do CBOT foi a inclusão de pes-
soas com deficiência física no aporte profissional 
dos prestadores de serviço. Seis colaboradores ca-
deirantes recepcionaram os congressistas durante 
os três dias do evento. Com um treinamento exclu-
sivo para atender aos congressistas, os cadeirantes 
ficaram satisfeitos em trabalhar no CBOT. “Todo 
tipo de inclusão é importante para mim. Eu estava 
em casa sem ter o que fazer quando recebi a pro-
posta. Vim direto para cá”, disse Ronaldo Caixeta.   

��Corrida Ossos Fortes 

No dia 15 de novembro, mais de 800 atletas ama-
dores participaram da 1ª Corrida Ossos Fortes pro-
movida pelo 49º CBOT com caminhada de 2,7 km 
e corrida de 3,8 km e 7,6 km. O evento, que acon-
teceu no Autódromo de Goiânia, buscou conscien-
tizar sobre os riscos da osteoporose. 

��Almoço das Ortopedistas 
Todos os anos o CBOT realiza um almoço exclusi-

vo para as mulheres ortopedistas. É uma oportuni-
dade delas trocarem ideias sobre a carreira médica 
em uma especialidade quase dominada pelo sexo 
masculino. Mas essa realidade muda a cada ano e 

Parede homenageou todos os ex-presidentes da 
SBOT Ronaldo Caixeta “Todo tipo de inclusão é 

importante para mim!” 

Reportagem de capa

Marcelo Pacheco Júnior ao lado da foto de seu pai 

Jornal da SBOT - Out/Nov/Dezembro 201710



as mulheres se sentem cada vez mais integradas. 
“Apesar do preconceito e da resistência que ainda 
enfrentamos, as mulheres têm buscado a Ortope-
dia e isso é gratificante”, disse Tatiana Medeiros 
durante o almoço. Ela é ortopedista de Campina 
Grande, na Paraíba e foi a primeira mulher ortope-
dista do Estado, além de ser a única na sua cidade. 

��Fórum de Defesa Profissional teve 
palestra do Deputado Mandetta 
O auditório principal do Centro de Convenções 

de Goiânia ficou lotado na tarde de 17 de novem-
bro para a realização do Fórum de Defesa Profis-
sional, que teve como principal atração a palestra 
do Deputado Luiz Henrique Mandetta (DEM-MS) 
sobre a Frente Parlamentar de Medicina. Em sua 
fala, Mandetta deixou claro a importância do en-
volvimento dos médicos em todas as comissões 
para que a categoria monitore 100% as ações da 
pauta de saúde. 

Mandetta parabenizou a organização da SBOT 
na realização do Fórum de Defesa Profissional du-
rante o 49º CBOT e lembrou do protagonismo da 
Sociedade na defesa da medicina no espaço polí-
tico e na motivação das outras entidades. “A SBOT 
é a grande sociedade de especialidade respon-
sável por nós conseguirmos sair de uma posição 
de nulidade e levantar a cabeça”, disse ele. Para 
João Maurício Barretto, presidente da SBOT, essa 
é a missão da instituição. “A SBOT está sempre a 
frente em termos de apoio, colocando dirigentes, 
financiando e levantando a bandeira da medicina 
no Congresso Nacional”, pontuou. 

��O sucesso é resultado do trabalho 
em equipe
Coordenar seis salas com atividades das 8h às 

18h acontecendo simultaneamente e que envolvem 
centenas de palestrantes não é um trabalho fácil e 
exige muita organização e envolvimento. Adriano 
Esperidião e Carlos Eduardo Fraga tiveram um im-
portante papel nesta tarefa como coordenadores 
dos gerentes de sala do 49º CBOT. Para Adriano, 
a experiência foi recompensadora, apesar de algu-
mas dificuldades no decorrer dos dias, como con-
trolar o tempo de palestrantes e a troca de última 
hora de convidados que declinaram o convite. “Mas 
com certeza um grande evento para ser lembrado 
e fiquei muito feliz em executar esta função. Rece-
bemos elogios de colegas de várias partes do País 
e isso é enaltecedor, já que fizemos o nosso melhor. 
Agradeço a toda a nossa equipe de gerentes de 
sala, pois sem eles não teria sido tão bom”, finaliza. 

��Muito além do Bisturi 
Consagrando-se uma atividade oficial do CBOT, o 

Muito além do Bisturi deste ano trouxe seis médicos 
ortopedistas que palestraram sobre temas variados. 
No dia 16, a Praça Serra Dourada recebeu palestras de 
José Moacir Furtado Bezerra Filho sobre Cerveja e de 
Flávio Saretta sobre como é ser pai de um tenista pro-
fissional. No dia 17, Carlos Henrique Ramos deu uma 
aula sobre charutos: da origem a degustação, Edison 
Fujiki discorreu sobre o seu novo livro, e Neylor Pace 
Lasmar apresentou a sua vida na seleção brasileira. 
Para fechar as atividades, no dia 18, Leandro Knewitz 
deu uma aula sobre corridas de aventura. 

Carlos Alfredo Lobo Jasmin, Luiz Henrique 
Mandetta, João Maurício Barretto e Fernando 
Façanha Filho 
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Acontece SBOT 

Durante o 49º CBOT, na tarde de 17 de novem-
bro no estande da SBOT, foi feito o lançamento do 
livro Tratado de Ortopedia e Traumatologia, que 
tiveram como autores Geraldo Motta e Tarcísio 
Barros e Rafael Ortiz, um dos editores associados. 

Segundo Geraldo Motta, o livro texto contempla 
todas as áreas da Ortopedia e é uma excelente fer-
ramenta para formação e atualização dos ortope-
distas brasileiros. “O livro foi elaborado com o ob-
jetivo de transmitir conhecimento para as gerações 
atuais e futuras. São mais de 2 mil e 100 ilustrações 
disponíveis aos ortopedistas, que de forma prática 
e atual poderão se atualizar”, explica o autor. 

Todas as subespecialidades da Ortopedia foram 
contempladas e a obra oferece uma visão abran-
gente sobre as diretrizes nacionais e traz contri-
buições de profissionais das mais variadas regiões 
do Brasil. Renomados ortopedistas com grande 

A partir de fevereiro de 2018 a RBO, que é um 
dos maiores benefícios oferecidos aos sócios e fru-
to de um árduo trabalho de diversas diretorias da 
SBOT há mais de 50 anos, passa a ser editada so-
mente na forma eletrônica, seguindo a tendência 
mundial, facilitando as consultas e também mul-
tiplicando os suplementos de subespecialidades. 

Segundo o Professor Gilberto Luis Camanho, a li-
mitação do tamanho da revista impressa impede a 
publicação de todos os artigos importantes e a di-
ficuldade da pesquisa bibliográfica na área, que tem 
crescido muito no Brasil. Com a disponibilidade de 
todos os números do periódico na internet será mais 
fácil a pesquisa, evitando que o médico tenha que 
consultar a coleção em papel. 

Para o presidente da SBOT, João Mauricio Barretto, 
a decisão também foi de ordem econômica, já que 
ocorreu uma baixa acentuada de patrocínios. “Des-
de o início da nossa gestão nos preocupamos com 

Novo Tratado 
de Ortopedia e 
Traumatologia

RBO passa a ser editada somente on-line

experiência participaram da criação do livro não 
apenas com seus conhecimentos, mas também 
com o que há de melhor nas evidências médicas 
disponíveis na literatura. 

Rafael Ortiz, que é um dos editores associados, 
foi responsável em congregar o maior número de 
colegas para elaborar o novo tratado. “Estive em 
contato com ortopedistas dos mais variados locais 
para conseguir uma homogeneidade na elabora-
ção do livro. O resultado é um material enriquece-
dor e de extrema importância para a atualização 
profissional”, finaliza Ortiz. 

este assunto e, após discuti-lo exaustivamente e ouvir 
diversas opiniões, inclusive de outras instituições que 
mantém periódicos científicos, chegamos à conclusão 
de que a RBO precisava inovar. Neste novo formato, 
conseguiremos ampliar a publicação de artigos, tra-
zer maior visibilidade para a ciência ortopédica prati-
cada no Brasil e, consequentemente, aumentar o fator 
de impacto da revista”, acrescentou João. 

Indexada pela SciELO – Scientific Electronic Library 
Online,e incluída no Pubmed, a revista tem uma ver-
são on-line  em inglês e é consultada por médicos do 
mundo inteiro, tanto que apenas em novembro últi-
mo teve 145.313 acessos, sendo que do total, 46.599 
profissionais baixaram o PDF da publicação.

Geraldo Motta e Rafael Ortiz, durante o 
lançamento do livro Tratado de Ortopedia 
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Fundado em 1984, o Serviço de Ortopedia do 
Hospital Universitário de Taubaté foi fundado em 
1984, e é chefiado há mais de vinte anos pelo Prof. 
Dr. Nelson Franco Filho e oferece Residência Médica 
na área de Ortopedia e Traumatologia, credenciada 
desde 1987 pela SBOT e Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). Em 2004 teve sua estrutura amplia-
da com a inauguração do Hospital Regional do Vale 
do Paraíba – SP, formando o Complexo Hospitalar 
Regional do Vale do Paraíba – SP, resultado da jun-
ção do Hospital Universitário, Hospital Regional e 
Pronto Socorro Municipal absorvidos pelo serviço 
de Ortopedia do Prof. Dr. Nelson Franco Filho.

Atualmente o serviço conta com oito vagas de 
residentes MEC/SBOT por ano totalizando 24 re-
sidentes sob a supervisão do Prof. Ms. Alexandre 
de Paiva Luciano e credenciamento para R4 nos 
grupos do Quadril (Prof. Dr. Nelson Franco Filho), 
Tornozelo e Pé (Prof. Dr. Luiz Carlos R. Lara) e Fi-
xadores Externos (Prof. Dr. Geraldo Tuffi).

Para sustentação desta estrutura o Serviço de 
Ortopedia e Traumatologia conta com uma equi-

Serviço de Ortopedia do Hospital 
Universitário de Taubaté – SP completa 
30 anos de credenciamento pela SBOT

pe multidisciplinar composta por 34 ortopedistas 
(staffs) em todas as subespecialidades da Ortope-
dia e Traumatologia e com o apoio de profissionais 
de nutrição, fisioterapia, psicologia e assistência 
social. O núcleo é referência de atendimento em 
todo o Vale do Paraíba e litoral norte do Estado de 
São Paulo. Em média 200 cirurgias são realizadas 
mensalmente pela equipe de Ortopedia e Trauma-
tologia e mais de 1300 consultas ambulatoriais fei-
tas em todas as subespecialidades da Ortopedia.

Em auditoria realizada em 14 de novembro, 
após seis meses de trabalho, a SBOT obteve a 
validação do Selo ISO 9001 pela Fundação Van-
zolini para mais um período de 12 meses. Todos 
os processos internos realizados na SBOT foram 
aprovados, mantendo a Sociedade na elite de ins-
tituições mundiais com Normatização ISO. É im-
portante destacar o grande comprometimento 
dos funcionários e colaboradores com o Sistema 
de Gestão de Qualidade, implementado pela SBOT 
desde 2015. O selo conhecido como ISO 9001 é 
concedido somente a instituições que seguem um 
conjunto de normas técnicas que estabelecem um 
modelo ou padrão de qualidade de gestão voltada 
para a satisfação do cliente. Ele prova que a orga-

SBOT certificada pelo ISO 9001 

nização é capaz de oferecer produtos e serviços 
com qualidade consistente. A SBOT agora é uma 
das únicas sociedades médicas na América Latina 
com selo ISO 9001.

Reunião final com os colaboradores SBOT para 
validar o selo ISO 9001 

A esquerda, o Hospital Universitário de Taubaté 
e a direita, o Hospital Regional do Vale do 
Paraíba, formando  o Complexo Hospitalar do 
Vale do Paraíba – SP
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Acontece SBOT 

Em 15 de novembro, um dia antes do início oficial 
do 49º CBOT, foi realizado o curso pré-congresso 
com o tema “Dor: o que o ortopedista precisa saber”. 
Com a sala lotada, os especialistas debateram sobre 
o estudo da dor durante uma tarde inteira. Coorde-
nado por André Wan Wen Tsai, presidente da Comis-
são de Atuação em Dor da SBOT, o curso abordou as 
possibilidades de manejo farmacológico para as es-
calas de dor reconhecidas pela medicina, elucidou a 
diferença entre nocicepção e dor aguda, os possíveis 
tratamentos intervencionistas, a dor em atletas, do-
res complexas, entre outros assuntos relacionados. 

Segundo André Tsai, o estudo da dor ainda é 
recente em nossa Sociedade, mas extremamen-
te importante para a atuação dos colegas, pois o 
controle e o alívio da dor são responsabilidade e 
compromisso do profissional da área da saúde. “A 
dor é considerada o 5º sinal vital e o sintoma que 
leva uma pessoa a procura de um atendimento mé-
dico. Para mensura-la, diversos aspectos devem ser 
estudados como sexo, etnia e cultura”, explica Tsai. 

Ele ainda acrescenta que as queixas de dores or-
topédicas (lombalgia, cervicalgia, ombralgia) es-
tão entre as mais frequentes, por isso a importân-
cia dos ortopedistas se envolverem com o tema. 
“A prevalência é muito alta. Durante o pré-con-
gresso fizemos uma enquete e mais de 75% dos 
participantes do curso disseram que são procura-
dos por sintomas de dor. Eles ainda afirmaram que 

Estudo da Dor cada vez mais 
presente no meio Ortopédico

o estudo sobre a dor na formação acadêmica não 
é suficiente”.

Consequentemente, o alto interesse pelo cur-
so. “O resultado do pré-congresso e o interesse 
dos médicos sobre o assunto nos deixou a cer-
teza de que precisamos falar mais a respeito da 
dor e é isto que estamos fazendo. Inclusive, os 
interessados em conhecer um pouco mais sobre 
o trabalho da nossa comissão dentro da SBOT 
podem me procurar para mais informações” fi-
nalizou André Tsai.

A SBOT entregou um carro no dia 
15 de novembro para o ortopedista 
Wellington Keity Ueda, de Maringá, no 
Paraná. O Fiat MOBI 0Km foi sortea-
do pela SBOT durante o 49º CBOT, em 
comemoração ao Dia do Médico. João 
Maurício Barretto, presidente da SBOT, 
recepcionou o ganhador na sede da 
Sociedade, em São Paulo. Tudo acon-
teceu conforme o certificado de auto-
rização da CAIXA n° 6-5850/2017.

SBOT sorteia carro

Wellington ao lado de João Mauricio Barretto, no dia da entrega das chaves

Comissão de Atuação em Dor
• André Wan Wen Tsai - Presidente
• José Eduardo Nogueira Fornib - Secretário
• Frederico Barra de Moraes - Membro Efetivo
• Ricardo Kobayashi - Membro Associado
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No livro “O pior médico do mundo” o médico-escritor Gerson Salva-
dor relata histórias que vão além do que se é ensinado nos cursos de 
Medicina. São trajetórias desde o processo de formação de médicos 
ao questionamento dos próprios quanto aos limites de sua atuação 
e capacidade de dar esperança. Em seus contos não existem papéis 
pré-definidos. Quem cura pode ser curado e vice-versa. Um livro que 
convida o leitor a transitar por realidades aleatórias, mas que muitas 
vezes condizem com a realidade dos médicos nas suas rotinas diárias. 

O autor diz que a produção dos contos que formam o livro foi a 
oportunidade de encontrar suas duas grandes paixões: a Medici-
na e Literatura. “São histórias que partem de acontecimentos pos-
síveis na nossa prática da Medicina e que nos incitam a aprender dia-
riamente. Um convite a reflexão”, explica. O livro está disponível na 
livraria Martins Fontes (lojas físicas e internet) e também no facebook:  
https://www.facebook.com/opiormedicodomundo. 

Livro relata os encontros humanos da 
Medicina

Edison Mathias de Miranda

Ortopedista - Traumatologista e Fisiatra

* 11/12/1931 + 04/11/2017

Nascido em Niterói - RJ

Morreu aos 85 anos, viúvo de um casamento de 60 
anos, deixou 5 filhos, sendo 2 ortopedistas, 9 netos e 
4 bisnetos. Pessoa simples, despida de vaidade, pautou 
sua vida na retidão de suas condutas pessoais e profis-
sionais. Exemplo de Médico e Professor; atencioso, de-
dicado ao extremo e apaixonado pela profissão, sempre 
entusiasmado ao falar da mesma. Conquistou uma le-
gião enorme de pacientes, aos quais atendia e ajudava 
com prazer, a qualquer hora que fosse preciso, até o fim 
de sua vida.

•	 Como hobby, esculpia em madeira e em pedra-sabão 
e pintava em óleo sobre tela e aquarela.

•	 Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal Fluminense em 1955

•	 Membro Titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia

•	 Membro Titular da Sociedade Brasileira de Medicina 
Física e Reabilitação

•	 Recém-formado, foi trabalhar no interior do país, ten-
do clinicado e operado durante 3 anos na cidade de 
Heliodora, no sul de MG.

In Memorian •	 Na década de 60, trabalhou como médico ortopedista 
do Hospital da Aeronáutica e foi sócio fundador do Cen-
tro de Estudos Biomédicos Otílio Machado Pereira Bas-
tos da Universidade Federal Fluminense.

•	 Na década de 60/70, foi diretor da Divisão Médica do 
Hospital Estadual Anchieta - RJ, onde atuou como or-
topedista clinicando e operando.

•	 Foi médico ortopedista do Hospital Jesus. 

•	 Nas décadas de 70/80, atuou como médico ortope-
dista do antigo INPS, até sua aposentadoria

•	 Nas décadas de 70/80/90, atuou como Professor Ad-
junto da Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral Fluminense e Hospital Universitário Antônio Pe-
dro, até sua aposentadoria.

•	 Na década de 70 atuou como ortopedista do Serviço 
de Emergência do Hospital Estadual Carlos Chagas – 
RJ.

•	 Em 1967, foi fundador e sócio da Clínica Ortopédica 
Santa Lúcia em Niterói - RJ,  na qual funcionava  Ser-
viço de Residência Médica em Ortopedia e Trauma-
tologia, onde trabalhou durante 39 anos, atuando no 
atendimento Ambulatorial e de Urgência, Clínico e Ci-
rúrgico e na formação de inúmeros médicos ortope-
distas que foram Residentes desse Serviço.

•	 Fundou em 1980 o Instituto de Fisiatria H. Rusk em 
Niterói - RJ, onde foi Diretor Técnico, atuando como 
Fisiatra durante 30 anos. No último ano, até o dia do 
seu falecimento, aos 85 anos de idade, estava à frente 
do projeto de Inauguração de uma Clínica de Especia-
lidades Médicas Reunidas em Niterói, projeto este que 
deixou inacabado.

Por Carlos Alfredo Jasmin 
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Espaço Jurídico

Assédio moral, 
saúde e políticas 
públicas

A Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) alerta para a sujeição dos trabalha-
dores dos mais diversos países a situações 

consideradas de violência moral no local de tra-
balho, perfazendo contextos de Assédios Moral e 
Sexual dentre outros. 

A OIT identificou que tais intercorrências traba-
lhistas são responsáveis por mais mortes que em 
guerras, acidentes de trânsito ou mesmo Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida, contudo, o mais 
impactante é que, segundo a entidade, estes sinis-
tros são evitáveis, tanto como acidentes de traba-
lho e/ou enfermidades laborais.

Em conjunto com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) revelou também, que as expectati-
vas para os próximos anos são muito pessimistas, 
asseverando que o sofrimento no trabalho com 
danos psíquicos, inclusive do Assédio Moral, terá 
predominância. Salienta que, até 20% dos casos 
chega a extremos fatais, com cometimento de sui-
cídio e até 40% de aposentadorias antecipadas 
são causadas pelo Assédio Moral.  

A OIT também catalogou manifestações de Assé-
dio Moral - medidas destinadas a excluir o assediado, 
ataques ao rendimento, ridicularização, controle ina-
propriado, denegação inexplicável de direitos traba-
lhistas – elegendo o Assédio Moral como violência 
psicológica que afronta seus princípios institucionais 
de busca de Justiça Social e Respeito aos Direitos 
Humanos e à Dignidade da Pessoa Humana.

Ao desestabilizar a vítima, o Assédio Moral no 
Trabalho causa lesões psíquicas e físicas. A reper-
cussão à saúde dependerá de condições absolu-
tamente pessoais, entretanto, o comprometimen-
to da saúde com somatizações diversas é um dos 
efeitos mais devastadores do assédio. 

O Assédio Moral traduz-se como problema de saú-
de pública relacionado com o trabalho que demanda 
urgente enfrentamento. A correlação Assédio Moral, 

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos - 
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo. 
Dra. Ivanira Pancheri - Procuradora do Estado de São 
Paulo. Doutora em Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo. 

     Jurídico SBOT - direitomedico@uol.com.br

Saúde e Políticas Públicas é incipiente com inquie-
tante ausência de maior conscientização social. 

O tema Assédio Moral acessou o Ministério do 
Trabalho e Emprego. Conforme último Boletim 
Quadrimestral sobre Benefícios por Incapacida-
de, elaborado pela Secretaria de Previdência do 
Ministério da Fazenda e pelo Ministério do Traba-
lho, que estuda o adoecimento mental e trabalho, 
os transtornos mentais e comportamentais foram 
a terceira causa de incapacidade para o trabalho, 
considerando a concessão de auxílio-doença e 
aposentadoria por invalidez, no período de 2012 
a 2016, depois das lesões por envenenamento e 
doenças do sistema osteomuscular e do tecido 
conjuntivo. Relacionados a riscos emergentes, isto 
é, fatores psicossociais, são aproximadamente de-
zoito mil casos novos, reconhecidamente relacio-
nados ao trabalho. Especificamente, depressão e 
ansiedade somadas representam 49% de todos os 
casos que surgiram ou agravaram-se nos ambien-
tes de trabalho. E, neste ínterim, reconhece-se que 
o crescimento da doença mental no trabalho tem 
como um dos principais motivos o Assédio Moral.

Assim, imprescindível uma primordial interliga-
ção de esforços nestes dois domínios de atuação 
- Medicina e Direito - no desarraigamento do As-
sédio Laboral para assegurar a saúde e segurança 
dos trabalhadores. Enfim, uma Política Pública de 
Assédio Moral, a partir da Ética nas relações labo-
rais, faz-se imperiosa, realçando contudo que, a 
implementação é responsabilidade de todos. 
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CBOT’s e suas notáveis 
histórias e personagens

As histórias do 49º CBOT recém finalizado 
em Goiânia passam a circular e em breve al-
gumas delas se tornarão célebres; enquan-

to isto, convém recordar algumas outras que já se 
esvaem no tempo.  

Os congressos brasileiros de ortopedia e traumato-
logia (CBOT) estão no “DNA” da nossa SBOT, funda-
da em 1935.  O artigo 44 do primeiro estatuto define 
que “a Sociedade organizará, de accôrdo com o arti-
go 3 do presente estatuto, os congressos brasileiros 
de orthopedia e traumatologia, que se realisarão nos 
dia 1, 2 e 3 de julho de cada anno” (grafia da época).

O I CBOT ocorreu em São Paulo em 1936 sob 
a presidência de Rezende Puech e teve 27 pales-
trantes nacionais e Vitório Putti do Instituto Rizzoli 
de Bolonha, Itália, falando sobre “A Ortopedia na 
Medicina Contemporânea”, onde sustentava que 
as fraturas deveriam ser tratadas por ortopedistas 
em hospitais gerais (modelo europeu), e não em 
unidades de pediatria pelo clínico ou cirurgião ge-
ral (modelo brasileiro na época).

O ll CBOT foi no Rio de Janeiro em 1937 sob a 
presidência de Achilles de Araujo e teve 23 par-
ticipantes e alguns não conseguiram falar, já que 
não havia qualquer controle do tempo de cada pa-
lestra e os oradores rebuscavam a linguagem ao 
máximo...!  Fred Albee, o fundador da então SICO 
(sem o “T”) foi o destaque do evento. 

O Dr. Malagueta é um pseudônimo jamais reve-
lado na Ortopedia. Em texto crítico e bem-humo-
rado, o “Trepações do 1o e 2o Congressos “, ele de-
nuncia rivalidades, vaidades e interesses pessoais 
como o de Putti, que viera, segundo ele, palestrar 
com o objetivo de popularizar produto que ele 
próprio produzia na Itália. 

O III CBOT ocorreu no Recife em 1938 sob a lide-
rança de Luiz Ignácio Barros Lima (os três pilares da 

Osvandré Lech

novel SBOT foram o paulista Puech, o carioca Achil-
les e o recifense Barros Lima) sob a agitação polí-
tica do Estado Novo, implantado no ano anterior. 

De 1938 a 2000 os CBOT’s se tornaram bianuais 
através de mudança do Estatuto “...dilatando-se 
para dois anos o prazo de sua convocação have-
ria maiores oportunidades para a preparação dos 
temas e contribuições levados aqueles certamens 
que constituem afinal a mais expressiva prova de 
vitalidade da associação...”

O IV CBOT ocorreu em São Paulo e foi presidi-
do por Domingos Define. A primeira atividade do 
programa foi a visita ao túmulo de Rezende Puech 
no Cemitério da Consolação, com discurso de Bar-
ros Lima. Além disso, houve recepções no Jockey 
Club, no Automóvel Club, e passeio a Santos.  O 
programa científico se deu na APM, na FMUSP, no 
Pavilhão Fernandinho Simonsen e na Soc de Medi-
cina e Cirurgia ... um verdadeiro rally!

O VI CBOT foi em Porto Alegre em 1944, em plena 
Segunda Guerra Mundial, sob a presidência de Guer-
ra Blesmann e durou cerca de uma semana, sendo 
o programa social mais intenso que o científico. Ge-
túlio Vargas auxiliou o evento, pois seu filho Getúlio 
Vargas Filho havia falecido de poliomielite. Na época, 
Vargas incumbiu Godoy Moreira a  construir o Ins-
tituto de Ortopedia, que seria inaugurado em 1953.

História da Ortopedia

Referência 

Barros, T.E.P., Lech, O.: 40 Congressos.  Resgate Histó-
rico dos CBOTs de 1936 a 2008.  SBOT,  2008. 

19º CBOT  em 
Curitiba em 1973 
sob a coordenação 
de Heinz Rücker.  
Carlos Giesta em 
primeiro plano e  
Nova Monteiro logo 
atrás. 

17Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Para celebrar o Dia do Ortopedista, a SBOT-PR 
organizou um jantar no espaço Maison Barigui, na 
cidade de Curitiba para cerca de 200 ortopedistas 
do Paraná. Em um ambiente aconchegante e des-
contraído, os profissionais e seus familiares pude-
ram desfrutar de momentos de celebração, fazendo 
do evento um grande sucesso. 

O ponto alto do encontro foi a homenagem pres-
tada aos ortopedistas: Glicério Pereira de Souza, 
Carlos Eduardo Saboia Gomes, Pedro Sérgio Mora, 
de Maringá; Luiz Donato Fávero e Romualdo Gon-
çalves Piovezanam, Marco Antonio Di Napoli, Luiz 
Roberto Gomes Vialle, de Curitiba; e Filippo Carmo-
sino, de Paranaguá. Para encerrar o evento, foi feito 
um sorteio de uma TV e o ortopedista Eduardo No-
vak foi o vencedor. 

“A Ortopedia paranaense está de parabéns e, 
mais uma vez, o Dia do Ortopedista foi comemora-
do com a festividade e alegria que a nossa especia-
lidade merece”, destacou o presidente da SBOT-PR, 
Renato Raad.

��Curso de imersão para os residentes do Paraná
Desde 2008, a SBOT-PR organiza tradicionalmente um programa de ensino e treinamento voltado 

aos residentes e neste ano foram realizadas reuniões com o objetivo de discutir os temas da prova oral; 
além de simulados da prova oral e escrita. Os cursos, organizados pela CET da SBOT-PR, foram minis-
trados para todos os residentes (1°, 2° e 3° ano) de Curitiba e interior do Paraná. 

Finalizando a programação, foi realizado um curso de imersão com três dias de duração voltado 
apenas os R3. Segundo Alynson Larocca Kulcheski, da SBOT-PR, o objetivo é corrigir as questões mais 
importantes das provas escritas aplicadas durante o ano, discutir os temas mais frequentes na prova 
oral; e permitir que os residentes se familiarizem com a prova de habilidades e exame físico sob orien-
tação e instrução dos membros da CET-PR. “Pela primeira vez tivemos a procura de residentes do RS 
e RJ, mostrando que o nosso curso tem alcançado seu objetivo”, finalizou Alynson.

Paraná  
��Jantar comemora o Dia do Orto-
pedista 

Festa celebrou o Dia do Ortopedista no Estado 
do Paraná 

Espaço das Regionais
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Pelo terceiro ano consecutivo, a SBOT Pará mi-
nistrou um curso básico de imobilizações ortopé-
dicas aos voluntários da Pastoral da Acolhida, res-
ponsável pelo recebimento de romeiros na Casa 
de Plácido, no período do Círio de Nazaré. Mais de 
140 pessoas participaram, lotando o auditório do 
Hospital Porto Dias. “Já estamos na pensando na 
possibilidade de fazer em um espaço maior no ano 
que vem”, disse a coordenadora de Saúde da Casa 
de Plácido, Joana D’Arc.

O curso foi coordenado pelo diretor de Ensino 
e Treinamento da SBOT-PA, Jean Klay Machado, e 
contou com o auxílio de residentes em Ortopedia. 
Parte da diretoria 2017, residentes e membros da 
Latopa - a Liga Acadêmica de Traumatologia e 
Ortopedia do Pará - também participaram, doan-
do medicamentos e se colocando à disposição 
para o acolhimentos e cuidados com os romeiros, 
os quais chegam debilitados fisicamente, princi-
palmente desidratados, com entorses, distensões 
e contusões.

Pará  
��Festividades do Círio de Nazaré 
tiveram participação da SBOT-PA 

Ortopedistas são voluntários durantes as 
Festividades do Círio de Nazaré

��Clube do Pé realiza curso em Belém
Belém recebeu mais uma vez um curso do Clube do Pé, que discute casos da área da Medicina e 

Cirurgia do Pé e Tornozelo. O curso aconteceu em 21 de outubro e reuniu profissionais e estudantes 
da saúde no auditório da Unimed Estação Saúde.

O convidado, Marcelo Prado, apresentou dois 
temas: tendinopatias do tendão calcâneo e lesões 
da articulação de lisfranc. Participaram da discus-
são de casos o diretor Regional Norte, Fábio San-
tana e os ortopedistas Éverton Barbosa, Milton 
Alencar e Lorena Tocantins.

“O objetivo principal desse Clube é a discussão 
de casos da nossa especialidade incentivando, 
aperfeiçoando e difundindo os estudos, conheci-
mentos e a prática da Medicina e Cirurgia do Pé. 
Sem dúvida, contribuiu enormemente para ao 
aprendizado de residentes e estudantes de Medi-
cina e estimulou profissionais a se aprofundarem 
mais na especialidade”, avaliou Fábio Santana. 

��Conscientização
Dentre as 12 romarias que antecedem o Círio de 

Nazaré, a SBOT realizou ainda uma ação de cons-
cientização na Moto Romaria, como uma forma de 
estimular os motociclistas a adotarem posturas se-
guras no trânsito, já que o Brasil tem mais vítimas 
de acidentes de trânsito do que de câncer. 

Participantes do Clube do Pé na cidade de 
Belém
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O 1º FUSBOT - Simpósio Multidisciplinar de Profis-
sionais Ligados ao Futebol - realizado no dia 06 de 
outubro, em um estádio ícone, o Mineirão, em Belo 
Horizonte, marcou a história da Ortopedia mineira, 
com um evento totalmente inovador. Promovido 
pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia- Regional MG, ele teve grande receptivida-
de por parte dos ortopedistas mineiros. Todos os 
palestrantes elogiaram a iniciativa da diretoria da 
SBOT MINAS 2017. O local escolhido, inclusive, criou 
uma atmosfera especial para todos que estiveram 
presentes e que puderam tirar fotos do gramado. 

Para Túlio Vinicius de Oliveira Campos, presiden-
te da Comissão Científica da SBOT-MG foi, prova-
velmente, o primeiro evento do gênero no Brasil a 
apresentar um temário voltado exclusivamente para 
profissionais que estão ou já estiveram envolvidos 
com a assistência a atletas profissionais do futebol. 
A grade científica foi inspirada no evento organi-
zado pelo Departamento de Futebol do Barcelona 
FC e teve um caráter multiprofissional. “Reunimos 
médicos do esporte, ortopedistas, fisioterapeutas, 
fisiologistas e educadores físicos para discutir um 
vasto temário, cujas mesas de discussão primaram 
pela abordagem interdisciplinar dos casos”, ressalta.

Outro destaque foi a proposta de mostrar ao 
público particularidades relacionadas à assistên-
cia aos atletas: interferência de múltiplos fatores 
na tomada de decisão médica; seleção e avaliação 
de atletas profissionais; modalidades de tratamen-
to para lesões nesses pacientes e interferência do 
período do ano na definição de condutas.

Os debates foram enriquecidos com a partici-
pação dos colegas Otaviano de Oliveira Júnior, do 
Clube Atlético Mineiro; Daniel Baumfeld, ex-supe-
rintendente médico do Cruzeiro Esporte Clube; e 
Celso de Azevedo, do América Esporte Clube, que 
apresentaram suas experiências na área.

Foram também enriquecidos pelos palestrantes 
convidados, como Diego Costa Astur, da UNIFESP, 
que falou sobre abordagem cirúrgica da lesão con-
dral na patela/ influência genética nas lesões do 
joelho (neste caso trouxe resultados muito interes-
santes de pesquisa que está sendo feita na UNI-

Minas Gerais  
��SBOT-MG realiza 1º FUTSBOT: evento inovador no país

FESP); e sobre o Consenso de Munique: uma nova 
abordagem para diagnóstico e tratamento das le-
sões musculares. 

Por sua vez, Adriano Marques de Almeida, da 
USP, falou sobre fraturas por estresse da tíbia: 
quais são cirúrgicas? / Recidiva de lesões mus-
culares: onde foi que eu errei? Guilherme Passos, 
Fisiologista da Granja Comary /CBF, abordou os 
modelos preditivos de lesão e participou também 
de diversas mesas redondas.

Já Rodrigo Lasmar, coordenador médico da Se-
leção Brasileira de Futebol e do Clube Atlético Mi-
neiro, que não pode estar presente devido a com-
promissos com a seleção, fez questão de gravar 
um vídeo sobre “abordagem das lesões meniscais 
no meio da temporada”, onde destacou a impor-
tância de respeitar os princípios éticos e de boa 
prática, apesar da miríade de influências externas 
que podem tentar mudar a conduta por tratar-se 
de um atleta profissional. 

Para os doutores Robinson Esteves (Presidente 
da SBOT-MG), Túlio Campos (Presidente da Co-
missão Científica da SBOT-MG), o FUTSBOT, com 
certeza, será incorporado à grade científica oficial 
da SBOT-MG. “Conseguimos reunir especialistas 
com ampla experiência no tratamento de atletas e 
as discussões foram de alto nível. O caráter trans-
disciplinar do evento aproximou profissionais de 
diversas áreas de atuação. Neste caso, foi possível 
aproximar pessoas com formação básica comple-
tamente diferente, porém com um interesse co-
mum: o bom resultado dos seus atletas e, por con-
seguinte, dos seus respectivos clubes. ”

Participantes do 1º FUSBOT posam para foto 
no gramado do Mineirão 
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O Dr. Neylor Pace Lasmar, 
homenageado pela SBOT-MG 

��Homenagem ao Dr. Neylor Lasmar
Um dos pontos altos da programação do 1º Sim-

pósio Multidisciplinar de Profissionais Ligados 
ao Futebol - 1º FUSBOT, foi a homenagem que a 
SBOT-MG e os 200 profissionais participantes do 
evento fizeram ao Professor Doutor Neylor Pace 
Lasmar, ao entregarem a ele uma placa ressaltan-
do sua grande contribuição no desenvolvimento e 
valorização da Ortopedia. 

“Foi uma das homenagens mais emocionantes 
que recebi. Agradeço à SBOT-MG pela iniciativa que 
relembrou a minha trajetória na Ortopedia e tam-
bém na Medicina do Esporte. O troféu é belíssimo 
e já está em lugar de destaque no meu consultó-
rio”, comenta o homenageado ao elogiar a iniciativa 
da diretoria da Regional mineira em realizar “esse 
grande evento inovador”. Ele ressaltou o alto nível 
da programação e dos profissionais participantes. 
“Sem dúvida, após o primeiro êxito, esse é um even-
to que deve acontecer mais vezes”, recomenda.

Vitorioso - Precursor da Ortopedia no Estado e 
um dos nomes de referência na Medicina do Es-
porte, o médico e professor Neylor Lasmar dispen-
sa apresentações. 

Como médico do esporte, ele elevou a Ortopedia de 
Minas Gerais com o seu trabalho de 21 anos no Clube 
Atlético Mineiro e de sete anos no Cruzeiro Esporte 
Clube. Na Seleção Brasileira de Futebol, foram 10 anos 
de intensa atividade. “Foi um período de atuação mui-
to importante que coroou a minha trajetória. Pena 
que não ganhei uma Copa do Mundo”, disse.

O ortopedista também foi presidente da SBOT Na-
cional e da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho 
(SBCJ). Durante a sua carreira, presidiu diversos con-
gressos médicos da especialidade e recebeu outras 
honrarias pela sua atuação nas duas especialidades.

Neylor Lasmar também assina o livro “Medicina do 
Esporte”, com o professor titular da USP, Gilberto Ca-
manho, e o seu filho Rodrigo Pace Lasmar, que é tam-
bém referência na mesma área do pai. Atualmente, o 
Dr. Neylor Pace Lasmar ocupa o cargo de diretor da 
Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais.

Já na sua 19º edição, o Encontro dos Resi-
dentes em Ortopedia e Traumatologia acon-
tecerá em 02 e 03 de fevereiro, no Hotel Holi-
day Inn Anhembi. Com inscrições esgotadas, 
o evento ofertará aos residentes uma possi-
bilidade de treinamento para o Exame de ob-
tenção de Título de Especialista em Ortopedia 
e Traumatologia (TEOT), que acontecerá em 
março de 2018. 

“Organizamos dois dias de aulas sobre temas 
da especialidade, simulação de prova escrita 
e de exames práticos que irão ajudar os resi-
dentes a se prepararem para o TEOT”, explica 
o presidente da Regional São Paulo da SBOT, 
Roberto Dantas Queiroz. Para ele, o objetivo 
principal do Encontro proporcionar formas de 
treinamento para que eles se sintam mais segu-
ros e preparados no dia da prova.

A programação irá abordar os assuntos mais 
pertinentes da Ortopedia e Traumatologia pas-
sando pelas patologias da Coluna Vertebral, 
Ombro e Cotovelo, Punho e Mão, Quadril, Orto-
pedia Pediátrica, Sistema Musculoesquelético, 
Pé e Joelho. “No sábado, também faremos um 
simulado do Exame Físico e da Prova Oral apli-
cados no TEOT, além de discutir as questões 
mais erradas da prova escrita”, acrescenta Ro-
berto Dantas Queiroz.

São Paulo 
��Ano começa com atividade vol-
tada aos residentes de Ortopedia 
e Traumatologia 

Encontro dos Residentes 
realizado em 2017: residentes 
ávidos por informações que os 

ajudem no TEOT
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Programa de 
Educação 

Continuada 
– PEC, em 
Teresina

Em 30 de setembro, a SBOT-PI realizou jantar de 
confraternização pela passagem do Dia do Orto-
pedista e a posse da nova diretoria da Regional, 
eleita em 15 de setembro, para mandato de dois 
anos. Assumiu a presidência o médico Raynério 
Costa Marques, cuja proposta é buscar maior va-
lorização da especialidade. A comemoração foi 
bastante prestigiada pelos colegas, que compare-
ceram de forma maciça. Houve também sorteio de 
brindes aos presentes. 

Piauí  
��Nova diretoria ��Clube do Pé

A Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do 
Tornozelo e Pé - ABTPÉ com apoio da SBOT-PI rea-
lizou em 28 de outubro, em Teresina, mais uma edi-
ção do Clube do Pé, oportunidade de atualização 
de conhecimentos para os colegas. O curso contou 
com palestras de Antônio Egydio Carvalho Júnior, 
membro do IOT-USP e teve a coordenação do mé-
dico ortopedista Isânio Mesquita, cujo trabalho foi 
fundamental para o sucesso do evento. Por opor-
tuno, tivemos a homenagem de Egydio ao médico 
e amigo, Raimundo Nonato Medeiros, falecido re-
centemente. A Regional também prestou sua ho-
menagem e entregou aos filhos do Dr. Nonato, uma 
placa reconhecendo, merecidamente, os relevantes 
serviços prestados por ele à medicina do Estado.

��PEC Teresina
Aconteceu no dia 30 de setembro o Programa de Educação Continua-

da – PEC, em Teresina. Rickson Morais foi o palestrante nacional e os mé-
dicos Justijanio Cácio e Rafael Levi, apresentaram temas de bastante rele-
vância para especialidade. Organizado pela CEC da SBOT, o evento é uma 
oportunidade de atualização em técnicas já consagradas, como também 
novas tecnologias que visam melhoria no atendimento ao paciente.

Espaço das Regionais
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��Evento oficial da SBOT
Nos dias 30 de junho e 1 de julho, ortopedistas do Brasil e do exterior reu-

niram-se para uma abordagem completa da artroplastia do joelho, na 8ª edi-
ção do Congresso Internacional de Artroplastia. Foram mais de 25 horas de 
atividades científicas com mais de 500 inscritos, 20 palestrantes, sendo dois 
do exterior, e o apoio de mais de 20 empresas do setor. 

“O prêmio maior de todo o esforço depositado no importante Congresso 
Internacional da SBOT-RJ foi o merecido reconhecimento pela sociedade-
-mãe, por parte de sua Comissão de Estatuto e referendada pela Comissão 
Executiva, em transformá-lo no evento oficial da Regional Rio de Janeiro da SBOT”, comemora Dr. Cesar 
Fontenelle que coordenou o Congresso juntamente com o Dr. José Paulo Gabbi. 

Membros da CEC SBOT-RJ comemoram os 
números de 2017 e já planejam as ações de 2018.

As atividades destinadas aos membros da SBOT-RJ 
superaram as expectativas do que foi planejado 
pela Comissão de Educação Continuada (CEC) da 
Regional Rio no início desse ano. Além das ativida-
des definidas no Planejamento Científico 2017, di-
versos outros cursos avançados foram idealizados 
e realizados ao longo do ano.

“Foi um ano diferenciado, com uma vasta progra-
mação científica para todos os membros. Vamos 
encerrar a grade desse ano, e já temos eventos de-
finidos para 2018, como é o caso do Curso Avança-
do Teórico e Prático da Coluna Cervical que já está 
com inscrições abertas”, adianta o presidente da 
SBOT-RJ, Dr. José Paulo Gabbi.

Ao todo 15 eventos foram concretizados pela SBO-
T-RJ — a maioria na Casa do Ortopedista (sede da 

Rio de Janeiro  
��Acima das expectativas 

SBOT-RJ) — e 20 realizados com o apoio da Regional 
Rio, incluindo eventos fora da capital do Estado do Rio, 
como o 1º Encontro dos Ortopedistas da Região Sul 
Fluminense, realizado em Volta Redonda, em outubro.

��Atuação dos comitês 
Muitos dos comitês de especialidade da SBOT-RJ, 

como o de Quadril, o de Joelho, o de Medicina Espor-
tiva e o de Pé, também mantiveram eventos e reuniões 
periódicas, reunindo especialistas para o debate de te-
mas atuais e relevantes em suas áreas de atuação.

Evento reuniu mais de 500 
participantes no Rio de Janeiro.

Cursos para os residentes ganham força 
em Santa Catarina

A SBOT Regional Santa Catarina (SBOT-SC) realizou nos úl-
timos meses do 2º semestre de 2017, encontros científicos da 
Regional em várias cidades Catarinenses. Também foi organi-
zado um curso de Artroplastias do Quadril e Joelho, na cida-
de de Florianópolis, visando à preparação dos residentes que 
prestarão prova para o próximo TEOT. 

Para finalizar, em dezembro foi feito um curso de imersão 
com simulado oficial em Florianópolis e o primeiro lugar da prova ganhou o pagamento da inscrição do 
TEOT. “Desta forma, estimulamos o estudo e a dedicação dos nossos residentes” destacou o presidente 
Ronaldo Marques que seguira no comando da SBOT-SC em 2018. 

Santa Catarina  
��Preparação para o TEOT é o foco em SC 
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��CDP: projeto diretrizes
A Comissão de Defesa Profissional (CDP) da 

SBOT-RJ vem trabalhando e pesquisando formas 
vencedoras de negociação a fim de enfrentar as 
operadoras de saúde, que há sete anos não reajus-
tam os honorários cirúrgicos, praticando ainda a 
tabela de 2010. Diante deste cenário, a CDP do Rio 
lançou o Projeto Diretrizes, tendo em vistas a me-
lhoria dos honorários cirúrgicos ortopédicos junto 
às operadoras de saúde. 

O Projeto é baseado na criação de um protocolo 
de codificação (elencando um único código princi-
pal para cada patologia) e na indicação dos mate-
riais cirúrgicos adequados para cada procedimen-
to. A negociação vai pleitear o aceite desta diretriz 
pelas operadoras em troca de um fator multiplica-
dor para o cálculo dos honorários cirúrgicos.

Para profissionalizar o processo, a diretoria da 
Regional Rio contratou um profissional especiali-
zado em produção e negociação. “Novas formas 
de remuneração têm surgido sem haver negocia-
ção com a nossa classe, são impostas a grupos de 
colegas que, sem terem quem os defendam, acei-
tam. E pelas operadoras são explorados. Estamos 
lutando pela nossa liberdade de decidir as con-
dutas e pela escolha do que usar para tratar com 
dignidade profissional e total segurança o nosso 
paciente”, assegura Dr. Alberto Daflon, presidente 
da CDP SBOT-RJ.

Alagoas  
A SBOT-AL realizou durante o ano de 2017 

diversas reuniões clínicas. Foi organizado um 
curso Carrossel, um CAPOT com a participa-
ção da metade dos preceptores do Estado, 
suporte ao evento da Liga Acadêmica de Or-
topedia (seu primeiro evento), Jornada de Or-
topedia do Idoso com parceria da Sociedade 
Brasileira do Quadril. Para finalizar o ano, foi 
realizada uma confraternização do ortopedis-
ta com passeio de barco pelas lagoas. 

Para 2018, a SBOT-AL já está organizando o 
Congresso Norte-Nordeste de Ortopedia que 
será realizado na cidade de Maceió, de 30 de 
agosto a 02 de setembro. Programe-se! 

Em 21 e 22 de outubro foi realizado o maior con-
gresso da SBOT-BA em 2017: o XVIII CBAOT – Con-
gresso Baiano de Ortopedia e Traumatologia, onde 
foi realizada a 1ª Jornada Baiana de Patologia do Om-
bro, com a presença dos palestrantes: Márcio Cohen 
(RJ) e  José Carlos Garcia (SP). Na ocasião, também 
foi realizada a eleição da nova Diretoria 2018.

Bahia  
��XVIII CBAOT 

��Clube do Osso
Em 30 de novembro a SBOT-

-BA realizou a última edição do 
Clube do Osso na ABM – Asso-
ciação Bahiana de Medicina. 
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Giancarlo Polesello e Henrique Cabrita são os 
responsáveis pelo primeiro curso em português 
que a AANA – Arthroscopy Association of North 
American – programou para os dias 13, 14 e 15 de 
julho de 2018, e que será ministrado no ‘The Ortho-
paedic Learning Center’, de Chicago.

“A realização desse curso no centro de ensino 
da AANA representa muito para nós”, diz Polesel-
lo, “pois será num dos mais avançados laboratórios 
de prática artroscópica do mundo”, além de abrir 
as portas para que os brasileiros possam extrair os 
mais modernos conhecimentos e prática operatória.

A programação combina palestras, prática ca-
davérica, demonstrações e discussões, indicações 
cirúrgicas e técnicas. Os participantes aprenderão 
a manejar as principais técnicas artroscópicas no 
quadril, terão aulas sobre diagnóstico e indicações 
para a Artroscopia, sobre imagens, osteoplastias, 
reparo/reconstrução do lábio acetabular, instabi-
lidade, displasia e afecções extra articulares, bem 
como a forma de acessar o compartimento perifé-
rico e o reconhecimento das principais estruturas 
a tratar, sem deixar de lado os temas controversos.

Durante o Dia da Especialidade da SBRA-
TE no 49º CBOT, realizado em 17 de no-
vembro, a atual diretoria da Sociedade 
Brasileira de Artroscopia e Traumatologia 
do Esporte, conduzida por Alberto Naoki 
Miyazaki, homenageou todos os seus ex-
-presidentes com a entrega de uma placa e 
um medalhão por seus serviços prestados. 

Segundo Fábio Krebs, presidente futuro da SBRATE, este reconhecimento foi um dos pontos altos do 
Dia da Especialidade. “Tivemos a oportunidade de agradecer e valorizar ainda mais todos aqueles que 
presidiram e auxiliaram no crescimento da nossa SBRATE”, disse ele. 

Quadril 
��AANA pela primeira vez terá cur-
so em português, em Chicago 

SBRATE 
��Uma respeitável homenagem

Espaço dos Comitês

As aulas serão em português, com exceção da-
quelas que serão dadas por Thomas Byrd que, jun-
tamente com Polesello e Cabrita dirigem o curso, 
que terá uma equipe extremamente competente 
de instrutores: John Christoforetti, Walter Ricioli 
Jr., Marcelo Queiroz, Lourenço Peixoto, Luís Felipe 
Moisés Elias, William Dani, Liszt Palmeira, Roberto 
Dantas Queiroz, Marcos Contreras, Marco Antonio 
Pedroni, Bruno Dutra Roos, Leandro Oliveira e Car-
los César Vassalo.

Polesello considera que é uma honra que os 
brasileiros tenham acesso a um curso dessa qua-
lidade nos Estados Unidos e atribui a decisão dos 
norte-americanos de cria-lo a dois fatores, o alto 
nível alcançado pela cirurgia de quadril no Brasil 
e o exponencial crescimento da subespecialidade 
nos últimos cinco anos, no País. Mais informações 
no site: www.aana.org curso #807 ou pelo e-mail: 
beatriz@anna.org.

Giancarlo Polesello Henrique Cabrita
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No dia 16 de novembro, a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão 
(SBCM) participou do Dia da Especialidade do 49º Congresso Brasi-
leiro de Ortopedia e Traumatologia. Mais de 150 pessoas acompanha-
ram o ciclo de palestras que abordou as transferências tendinosas 
para flexão do cotovelo nas lesões do plexo braquial, o tratamento 
das fraturas instáveis do terço distal do rádio e as lesões ligamentares 
agudas do carpo, entre outros importantes assuntos. 

O dia teve início com uma palestra sobre opções de reconstrução 
do polegar, ministrada pelo Dr. Marcelo Rosa de Rezende, presidente 
do 38º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, que será realizado em 
agosto de 2018.  A programação seguiu com mesas redondas moder-
nas, temas livres e demais apresentações.

O presidente da SBCM, Carlos Henrique Fernandes, falou sobre os 
traumatismos do polegar e se sentiu honrado por estra presente diante 
de um público bastante interessado. “Foi um imenso prazer participar 
deste grande evento promovido pela SBOT. O compartilhamento de 
ideias e aprimoramento do conhecimento são essenciais em nossa pro-
fissão em que a cada minuto novos avanços surgem. Todos os mem-
bros da Sociedade já estão ansiosos para a próxima edição”, afirma.

Cirurgia da Mão 
��SBCM participa de 49º CBOT

Dr. Carlos Henrique Fernandes 
presidente SBCM

Dia da Especialidade

��Nova diretoria para 2018
Em 2018, a SBCM passa a ser conduzi-

da por um novo grupo de cirurgiões da 
mão. Confira ao lado! 

 Cargos DIRETORIA
PRESIDENTE: Milton Bernardes Pignataro
VICE-PRESIDENTE:   Marcelo Rosa  de Rezende
SECRETÁRIO GERAL: Samuel Ribak
SECRETÁRIO ADJUNTO: Antonio Tufi Neder Filho
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Durante o 49º CBOT que aconteceu em Goiânia de 16 a 18 de dezem-
bro, a SBCOC – Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo 
fez uma homenagem ao Dr. Gilles Walch, MD (França), conferindo ao 
mesmo, o título de Membro Honorário da SBCOC. Dr. Gilles Walch pu-
blicou mais de 300 artigos em revistas nacionais e internacionais e fez 
cerca de 500 conferências em todo o mundo. Ele escreveu numerosos 
capítulos de livros e editou 4 livros sobre Artroplastia de Ombro.

No mesmo evento, o atual presidente da SBCOC, Fábio Farina Dal 
Molin, passou o cargo da presidência a Benno Ejnisman, que assumirá 
em 2018, juntamente com Ildeu Afonso de Almeida Filho (1º vice-pre-
sidente), Roberto Yukio Ikemoto (2º vice-presidente), Marcio Cohen (1º 
secretário), Luis Alfredo Gomez Vieira (2º secretário), Sandro da Silva 
Reginaldo (1º tesoureiro) e Carlos Henrique Ramos (2º tesoureiro).

Ombro e Cotovelo
��SBC premia os melhores trabalhos publicados

Coluna
��SBC lança Selo de Qualidade em 
Ribeirão Preto

Mais do que um projeto audacioso, que envol-
ve desde a criação até a sua utilização, o Selo de 
Qualidade da SBC é realidade e seu lançamento 
oficial aconteceu em 23 de novembro, durante o 
Curso Técnicas Modernas e Avanços em Cirurgia 
da Coluna 2017, em Ribeirão Preto. 

O presidente da SBC, Edson Pudles, esclarece 
que a missão não foi fácil, exigindo muito traba-
lho e dedicação para concretizar a viabilização do 
projeto. “A certificação passou por vários proces-
sos, até o resultado final, que são os nossos sócios 
efetivos”, salienta Pudles. O Selo foi confeccionado 
com tecnologia de ponta. O documento possui ca-
racteres holográficos, entre outros símbolos, que 
impedem a execução de cópias. Portanto, é um 
impresso de segurança.

No processo de criação, o documento apresen-
ta um visual harmonioso, como por exemplo, itens 
gráficos para que tenha uma percepção agradável. 
O Selo possui ao fundo uma estampa numismática 
com a logomarca da SBC.

Para dar suporte ao lançamento da “Campanha 
Selo de Qualidade”, a SBC, que hoje conta com 

1094 membros efetivos irá, por meio da Comissão 
de Campanhas, promover uma ampla divulgação 
para os ortopedistas e neurocirurgiões membros 
da Sociedade, bem como para a população. 

A primeira iniciativa será a criação de um website 
(saude.coluna.com.br), com o objetivo de difundir 
e criar um relacionamento com outros públicos. A 
nova ferramenta digital apresentará um conteúdo 
que destacará as campanhas da SBC, fortalecendo 
a imagem pública da entidade, além de promover 
uma interface entre os seus membros e a socie-
dade por intermédio de informações sobre colu-
na saudável, onde encontrar o cirurgião de coluna, 
perguntas frequentes e vídeos sobre prevenção de 
problemas de coluna produzidos pela SBC.  

“A importância da certificação está no diferen-
cial para os seus associados. Com a implantação 
do Selo de Qualidade, a SBC cumpre o papel de 
realizar um trabalho voltado para a educação con-
tinuada, promover os avanços da especialidade e 
divulgar para a sociedade como um todo, a atua-
ção creditada dos ortopedistas e neurocirurgiões 
de coluna”, enfatiza o idealizador da iniciativa, o 
ex-presidente Carlos Henrique Ribeiro. 
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Trauma Ortopédico
��Congresso Brasileiro de Trauma  
Ortopédico 2018
Nos dias 17, 18 e 19 de maio de 2018, a cidade de Belo Horizonte, receberá a 24ª edição do Congresso 

Brasileiro de Trauma Ortopédico (CBTO), com a participação dos maiores especialistas do Brasil e do 
exterior. 

A programação científica está sendo finalizada, mas as inscrições estão abertas no site do Congresso 
— www.traumaortopedico.med.br — com valores especiais, assim como a submissão de Trabalhos Cien-
tíficos que serão apresentados na forma de pôster ou comunicação oral. 

Mark Vrahas e Kyle Jeray, dos Estados Unidos, e Michael Raschke, da Alemanha, são convidados inter-
nacionais confirmados. Assim como Mauricio Kfuri, do Departamento de Ortopedia da Universidade de 
Missouri (EUA), que também virá dos Estados Unidos para participar como palestrante do 24º CBTO, que 
tem o Dr. Robinson Esteves Santos Pires (MG), como presidente.

��Série de vídeos 
exclusivos
Membros SBTO e ins-

critos no 23º CBTO têm 
acesso irrestrito a conteú-
do do evento

Desde o dia 11 de outubro, 
os membros da SBTO têm 
acesso a todas as confe-
rências e mesas redondas 
realizadas no 23º CBTO, que 
aconteceu em maio de 2017.

Os vídeos são publica-
dos a cada semana em 
área de acesso exclusivo 
por meio de login e senha, 
e podem ser acessados 
também por não mem-
bros que se inscreveram 
no Congresso de 2017.

São 45 vídeos disponí-
veis para os associados. 
Faça seu cadastro na Área 
Exclusiva do site da SBTO 
e garanta seu acesso a 
mais de onze horas de pa-
lestras nacionais, interna-
cionais e debates de alto 
nível técnico.

Faça seu login:  
www.sbto.org.br!

��Fortalecimento da marca para novos projetos
SBTO investe em um novo conceito para se projetar 

A atual gestão da Sociedade Brasileira 
de Trauma Ortopédico encerra o ano de 
2017 com a primeira fase do projeto de 
reposicionamento de imagem finalizada. 
Em dezembro, apresentou para a direto-
ria a nova identidade visual da entidade, 
para melhor se comunicar com seus membros e com a sociedade civil, e 
que em breve será lançada em todos os meios de comunicação.

O trabalho abrange o desenvolvimento de uma nova marca e o geren-
ciamento da mesma baseado em conceitos de design, marketing, adminis-
tração, antropologia, psicologia, arquitetura e propaganda para que seja 
possível otimizar a percepção de valor do target da SBTO. O plano de 
Branding está focado na construção de uma imagem forte, à altura da im-
portância da SBTO e dos especialistas em Trauma Ortopédico no cenário 
nacional e internacional. 

O projeto compreende diversas fases concebidas com a participação 
ativa de todos os envolvidos e a partir da percepção dos públicos-alvo 
da Sociedade: ortopedistas, membros da SBTO, sociedade civil, institui-
ções privadas e governo, por meio de pesquisas e outras ações intera-
tivas.

“Uma marca forte é importante para que a Sociedade de Trauma possa 
competir e se sobressair no cenário dinâmico em que vivemos atualmente. 
Entendemos que devemos investir em uma imagem que transmita segu-
rança e confiança aos nossos públicos de interesse, representando assim 
a essência da Sociedade”, declara Dr. Kodi Edson Kojima, presidente da 
SBTO em 2017.

No site da SBTO — www.sbto.org.br — é possível acompanhar as fases 
do projeto. Para receber todas as informações sobre a Sociedade do Trau-
ma, basta cadastrar-se no site informando nome e e-mail.
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Cirurgia do 
Tornozelo e Pé

A Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia 
do Tornozelo e Pé (ABTPé) organizou o primeiro 
curso dos Projetos Temáticos. Voltado ao estudo 
de uma das lesões traumáticas mais comuns da 
prática clínica, o curso “O Entorse do Tornozelo: 
da prevenção à reabilitação”, reuniu mais de 400 
pessoas no Maksoud Plaza de São Paulo, nos dias 
07 e 08 de dezembro e contou com a participação 
do Prof. Masato Takao, do Japão. 

O público, composto majoritariamente de cirur-
giões do pé, envolveu ainda ortopedistas de outras 
especialidades, radiologistas, médicos do esporte, 
fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, encheu o 
auditório em todos os períodos do curso e promoveu 
uma discussão intensa e acalorada sobre os temas. 

“Este projeto, que tem essência multiprofissio-
nal e multidisciplinar, seguiu um modelo de aulas 
curtas e discussões dinâmicas. Desse modo, a pro-
gramação cientifica aprofundou todos os assuntos 
que envolvem o entorse e combinou os grandes 
medalhões com a pujante nova geração de espe-
cialistas em pé e tornozelo”, explica Rafael Ortiz, 
coordenador do evento.  

O próximo curso deste projeto já tem data mar-
cada e acontecerá em 13 e 14 de abril no Rio de Ja-
neiro, com o tema “O Tendão Calcâneo”, e já tem a 
presença confirmada do Prof. Nicola Maffulli. Saiba 
mais no site: www.abtpe.org.br. 

Cirurgia do Joelho
��Dia da Especialidade Joelho no 
CBOT 2017 foi um sucesso

Por José Francisco Nunes - Presidente SBCJ

Mais uma vez o Dia da Especialidade Joelho re-
alizado durante o Congresso Brasileiro de Ortope-
dia e Traumatologia (CBOT) foi um sucesso. Na 49ª 
edição do CBOT, ocorrida em Goiânia de 14 a 16 de 
novembro, tivemos mais de 300 participantes no 
dia dedicado à Cirurgia do Joelho, com palestras e 
mesas redondas de nível altíssimo e presença cada 
vez maior de jovens membros da sociedade com 
alta qualificação científica e didática. É sempre um 
orgulho contribuir para a organização do Dia da 
Especialidade, participar do evento e ver nossa Ci-
rurgia do Joelho tão bem representada.

O Dia da Especialidade esse ano foi ainda mais 
abrangente do ponto de vista científico devido à 
participação de dois grandes convidados interna-
cionais, o Dr. William Bugbee, dos EUA, e o Dr. Fer-
nando Fonseca, de Portugal. Com vasta experiên-
cia em cartilagem, tendo sido diretor do programa 
de transplante de cartilagem na Universidade da 
Califórnia, em São Diego, Dr. Bugbee nos propor-
cionou uma ampla visão sobre transplante osteo-
condral. Já Dr. Fonseca falou sobre Reconstrução 
do Ligamento Patelofemoral Lateral Após Falência 
da Operação de Ficat.

Durante o CBOT, também aproveitamos para 
nos reunir e comemorar as realizações de 2017, já 
passando simbolicamente o cargo para o próximo 
presidente, Wagner Lemos, que em 2018 estará à 
frente de nossa Sociedade. Foi um encontro muito 
alegre, de amizade e confraternização entre todos 
os presentes, tanto da atual diretoria quanto dos 
ex-presidentes e hoje conselheiros da SBCJ.
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Diferenciais

 Equipe médica especializada na avaliação do sistema 
 osteomuscular por meio de métodos e técnicas de última 
 geração no mercado mundial

 Uso de equipamentos inovadores, como o sistema EOS, 
 o tomógrafo Siemens Somatom Defi nition Edge, 
 a impressão de biomodelos e diferentes aparelhos 
 de ressonância magnética, próprios para diagnósticos 
 osteomusculares

 Realização de intervenções diagnósticas, como biópsias 
 ósseas e de partes moles, assim como de infi ltrações 
 na coluna vertebral, articulares e musculoesqueléticas, 
 tudo em ambiente ambulatorial e com o suporte de 
 patologistas e anestesistas

 Integração entre o Grupo de Diagnóstico por Imagem 
 Osteomuscular e as equipes médicas de Neurofi siologia, 
 Metabolismo Ósseo, Medicina Nuclear e Medicina 
 Laboratorial, sempre com o objetivo de fornecer aos médicos 
 solicitantes diagnósticos multidisciplinares

Centro Avançado de 
Diagnóstico por Imagem 
Osteomuscular Fleury
Toda a inovação tecnológica para o diagnóstico de doenças 
que afetam o aparelho locomotor num só ambiente.

Instalado na Unidade 
Higienópolis, o Centro Avançado 
de Diagnóstico por Imagem 
Osteomuscular concentra, em 
um único espaço físico, toda 
a infraestrutura tecnológica e 
médica para a resolução das 
necessidades de pacientes 
e médicos solicitantes em 
diagnósticos por imagem 
nas áreas de Ortopedia e de 
Reumatologia e nas demais 
doenças musculoesqueléticas. 

Agora no Fleury
O EOS é um sistema de imagem inovador para o cuidado ortopédico 
avançado da coluna vertebral, dos quadris e dos membros inferiores.

Tecnologia revolucionária na aquisição de imagens

Equipamento EOS 
proporciona o estudo 
de todo o esqueleto 
em posição funcional 
(ortostase), com baixa 
dose de radiação.dose de radiação.

Indicações

 Diagnóstico, acompanhamento e 
 avaliação pré-cirúrgica das deformidades 
 da coluna vertebral e da escoliose 

 Mensurações do equilíbrio 
 espinopélvico para o planejamento 
 terapêutico das discopatias degenerativas 

 Planejamento cirúrgico das artroplastias 
 do quadril, com possibilidade de navegação

 Método de eleição em pacientes 
 pediátricos devido à baixa dose de radiação 

Benefícios

 Mensurações lineares, angulares e 
 rotacionais precisas espinopélvicas e 
 dos membros inferiores

 Modelagens 2D e 3D e no eixo axial, que 
 auxiliam a compreensão e o planejamento 
 terapêutico de desalinhamentos e 
 deformidades da coluna vertebral e 
 dos membros inferiores

 Possibilidade de navegação cirúrgica 
 do quadril, da coluna e do joelho

 Redução de cerca de 85% da dose de 
 radiação em relação à da radiografi a 
 digital, sem comprometer a qualidade da 
 imagem. Essa redução pode chegar a 97% 
 com o uso do protocolo de microdose 
 para controle de escoliose na infância

 Captura rápida de imagens de corpo 
 inteiro (20 segundos) em dois planos na 
 posição de carga (funcional), sem 
 emendas ou distorções, fornecendo 
 imagens em tamanho real

Visão global 2D e 3D do equilíbrio do esqueleto axial e 
das relações osteoarticulares em posição funcional.

Para informações e agendamentos: 11 3179-0820 / 11 99110-8833
assistente.musculo@grupofl eury.com.br

Centro Avançado de Diagnóstico por Imagem Osteomuscular
Unidade Higienópolis: Rua Mato Grosso, 306 - São Paulo - SP

Sistema EOS

www.fl eury.com.br
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SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Save the date
15 - 17 de Novembro 
e venha para o Rio de Janeiro!

www.CBOT2018.com.br

cbot@sbot.com.br              /SBOTnacional              /SBOT

50o Congresso 
Brasileiro de 
Ortopedia e 

Traumatologia

Realização Organização Agências Oficiais


